
Semana decisiva para o ACT!
Nesta semana, a negociação do ACT terá momentos 

decisivos. Afinal, na última reunião a Petrobrás sinalizou 
que apresentaria mais uma proposta entre os dias 11 e 
15 de dezembro e que “considerando a boa fé que nor-
teia o processo de negociação sindical”, também prorro-
garia a vigência do ACT atual até 31 de dezembro.

Com os dois anúncios, a greve por tempo indetermina-
do que foi aprovada pela base em inúmeras assembleias re-
alizadas, ficou suspensa. Mas a mobilização não parou.

Prova disso foram os cortes de rendição realizados 
desde então, nos Grupos 1, 3 e 4, além do atraso de duas 
horas na entrada do Grupo 5, na última quinta-feira (7), 
e o atraso de três horas na entrada do Grupo 2 e horário 
administrativo, no último dia 5. Mobilizações que deixa-
ram claro para a empresa a disposição de luta dos traba-
lhadores por um ACT digno e sem retirada de direitos.

Após ver que a temperatura subiu, a Petrobrás decidiu 
finalmente agendar a próxima reunião de negociação do 
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ACT. O ofício foi enviado pela empresa na última sexta-fei-
ra (8), marcando a reunião para esta terça-feira (12), às 14h. 
Desde o início das negociações temos visto que a em-
presa tem apostado no cansaço da categoria, empur-
rando a negociação com a barriga. Mas, com certeza, 
também já percebeu que a categoria está mobilizada 
e que o risco de uma greve é eminente.

Para esta semana decisiva, o chamado é para a inten-
sificação das mobilizações. É a hora de mostrarmos força 
e união. É isso que vai dar a medida do recuo da Petro-
bras na próxima proposta. 

Se vier proposta rebaixada, preparem-se! Afinal, as 
chances de uma greve natalina é grande.

E vamos partir para a construção de uma grande 
greve nacional dos petroleiros com trabalhadores de 
outras bases. 

É hora de mostrar força.. Vamos à luta!

Na Revap e em toda Petrobrás 
os gerentes tem como prática o as-
sédio aos trabalhadores durante o 
período de negociação salarial. Uma 
prática nefasta da Revap é a de pre-
parar o centro de treinamento da 

refinaria como alojamento. O CETRE 
PALACE HOTEL, como é chamado pe-
los trabalhadores, tem funcionado em 
toda data de luta dos trabalhadores. 
A gerência oferece uma noite de sono 
remunerada na tentativa de convencer 

CETRE PalaCE HoTEl
a categoria a não aderir às mobiliza-
ções. Além de ser uma prática ilegal, 
escancara a falta de ética dos gestores 
da refinaria. Não aceite fazer parte do 
plano de quem quer acabar com o 
ACT e privatizar a refinaria! 
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foi o Dia NacioNal
5 De Dezembro

de Luta
Mesmo após a equivocada de-

cisão das principais centrais sindi-
cais do país, que anunciaram dias 
antes o cancelamento da greve 
nacional que estava marcada para 
o dia 5 de dezembro, milhares de 
trabalhadores, sindicatos e movi-
mentos sociais fizeram mobiliza-
ções por todo o país, contra a Re-
forma da Previdência.

Entre a categoria petroleira, o 
Sindicatos da base da FNP (Federa-
ção Nacional dos Petroleiros) man-

tiveram as mobilizações, com grande 
adesão dos trabalhadores.

Os trabalhadores da Revap (Refi-
naria Henrique Lage) aprovaram em 
assembleias o corte de rendição, no 
turno da 0h, e um atraso de três ho-
ras com os trabalhadores do Grupo 4 
e Horário Administrativo. Nesse dia, 
o corte de rendição pegou a refinaria 
de surpresa, sem nenhuma contin-
gência.

Para o Sindipetro-SJC, a avaliação 
das manifestações nesse dia foi bas-

tante positiva.
“Os trabalhadores já entende-

ram que a Reforma da Previdência 
será nefasta e prejudicial a toda a 
classe trabalhadora. Por isso res-
ponderam à altura. Além disso, a 
luta por um ACT digno e sem reti-
rada de direitos também motivou 
os trabalhadores na mobilização. 
Fizemos a nossa parte e, na nossa 
base, esse dia não passou em bran-
co!”, disse o presidente do Sindipe-
tro-SJC, Rafael Prado.

No sentido horário, mobiliza-
ções da FNP nas bases de São 
José dos Campos, aM/Ma/aP/
PA, LP e RJ (passeata unifica-
da) no dia de paralisações con-
tra a reforma da Previdência.


